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RESUMO
Esta revisão narrativa analisa conflitos de autoridade e relações familiares em espaços comunitários religiosos, com ênfase em como rodas de conversa podem atuar como estratégias de mediação e fortalecimento grupal. A partir de literatura da Psicologia Comunitária, Teoria Histórico-Cultural, Teoria dos Grupos, Comunicação Não Violenta (CNV), Escuta Empática e Cultura de Paz, a revisão destaca fatores que contribuem para tensões em coletivos religiosos, especialmente quando envolvem vínculos de parentesco e disputas simbólicas de liderança. Estudos apontam que práticas dialógicas, como rodas de conversa, favorecem a coesão grupal, a corresponsabilidade e a reorganização de papéis. Os achados evidenciam que estratégias participativas ampliam o pertencimento, fortalecem vínculos, reduzem tensões e integram saúde mental e espiritualidade. Conclui-se que rodas de conversa constituem um dispositivo ético-político relevante para a mediação comunitária em terreiros e demais espaços coletivos, promovendo convivência harmoniosa e processos de transformação subjetiva.
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INTRODUÇÃO
Conflitos de autoridade e tensões familiares são fenômenos recorrentes em espaços comunitários e religiosos, especialmente quando envolvem relações hierárquicas, crenças, afetos e papéis socialmente instituídos. Esses conflitos podem comprometer a coesão grupal e afetar o funcionamento coletivo, exigindo intervenções mediadoras que promovam diálogo, empatia e convivência respeitosa.
No contexto dos terreiros de religiões afro-brasileiras, essas dinâmicas podem se intensificar devido à sobreposição entre vínculos espirituais, familiares e de liderança. Tais espaços, ao mesmo tempo que acolhem e fortalecem identidades, também podem expressar tensões decorrentes de diferenças geracionais, expectativas de autoridade e divergências quanto às práticas rituais.
Do ponto de vista acadêmico, há crescente interesse em compreender processos de mediação comunitária em ambientes religiosos, mas ainda existem lacunas teóricas sobre como práticas dialógicas — como rodas de conversa — contribuem para reorganizar relações e fortalecer vínculos.
Objetivo geral
Realizar uma revisão narrativa da literatura sobre conflitos de autoridade e familiares em espaços comunitários religiosos, analisando o papel das rodas de conversa como estratégias de mediação e promoção da convivência harmônica.

METODOLOGIA – Revisão Narrativa
Este estudo caracteriza-se como revisão narrativa, conforme descrito por Rother (2007), que permite síntese ampla e crítica de produções relevantes sobre determinado fenômeno sem seguir protocolos rígidos de revisões sistemáticas. A busca foi realizada entre setembro e novembro de 2025 nas seguintes bases: SciELO, PubMed, PePSIC, LILACS, Google Scholar com as seguintes palavras chaves: “mediação de conflitos comunitários”, “rodas de conversa”, “psicologia comunitária”, “comunicação não violenta”, “teoria dos grupos”, “terreiros” / “religiosidade afro-brasileira”. Por critérios de seleção foram incluídos: artigos, livros e teses sobre mediação comunitária, conflitos em espaços religiosos, grupos, CNV, cultura de paz e escuta empática; textos em português, espanhol ou inglês; publicações entre 1965 e 2025. Já por critérios de exclusão foram os seguintes: materiais sem relação com conflitos comunitários; textos estritamente teológicos sem interface com psicologia ou ciências sociais; duplicidades. O processo de análise se deu com base em leitura exploratória dos materiais selecionados; Organização por categorias temáticas e Síntese crítica e articulação entre autores e as limitações identificadas foram a escassez de estudos empíricos sobre conflitos e mediação especificamente em terreiros, a heterogeneidade metodológica das pesquisas e os poucos estudos que articulem espiritualidade e psicologia comunitária.
DESENVOLVIMENTO / DISCUSSÃO TEÓRICA
A discussão é organizada por sete eixos temáticos principais, extraídos da literatura analisada e são eles:
1. Conflitos em Espaços Comunitários e Religiosos
Autores como Montero (2003) e Nery (2014) destacam que conflitos em grupos comunitários emergem de tensões estruturais, diferenças de papéis, expectativas e disputas simbólicas. Em ambientes religiosos, essas tensões podem se intensificar devido à sobreposição entre laços afetivos, espiritualidade e hierarquias tradicionais. Galtung (1969) reforça que conflitos podem ser transformadores quando mediados adequadamente.
2. Psicologia Comunitária e Mediação
A Psicologia Comunitária enfatiza participação, empoderamento e fortalecimento de vínculos. Estudos apontam que a mediação dialógica favorece reconstrução de relações e corresponsabilidade. A escuta empática (Rogers, 1983) é elemento central na resolução de tensões, favorecendo expressão emocional sem julgamentos.

3. Teoria Histórico-Cultural: Mediação e Interação
Segundo Vygotsky (2007), desenvolvimento ocorre nas relações sociais, mediado culturalmente. Em contextos coletivos, conflitos podem se tornar oportunidades de aprendizagem dentro da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), desde que haja interlocução respeitosa e apoio mútuo.

4. Teoria dos Grupos e Dinâmicas Coletivas
Lewin (1973; 1947), Tuckman (1965) e Nery (2014) explicam que grupos operam como campos de forças, atravessados por coesão e oposição. Normas, papéis, vínculos e liderança influenciam tensões. Rodas de conversa podem reorganizar papéis, tornar normas explícitas e fortalecer laços.

5. Comunicação Não Violenta (CNV) e Escuta Empática
Rosenberg (2021) define a CNV como abordagem relacional baseada em observação sem julgamento, expressão de sentimentos, necessidades e pedidos. Em grupos religiosos, CNV é eficaz para lidar com divergências sobre práticas, papéis e expectativas espirituais.

6. Cultura de Paz e Convivência Harmônica
Santos (2020) e UNESCO (1999) destacam que cultura de paz é prática coletiva que envolve valores de respeito, cooperação, diálogo e não violência. Em espaços espirituais, esses princípios fortalecem convivência e pertencimento.

7. Rodas de Conversa como Estratégia de Mediação
A literatura demonstra que rodas de conversa favorecem:
· expressão de sentimentos;
· reorganização de papéis;
· corresponsabilidade;
· fortalecimento de vínculos;
· prevenção de conflitos;
· integração entre espiritualidade e saúde mental.
Práticas como dinâmicas (ex.: “teia dos laços”) atuam como dispositivos simbólicos que ampliam reflexão sobre interdependência e pertencimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A revisão evidenciou que conflitos de autoridade e tensões familiares são fenômenos centrais em espaços comunitários e religiosos, mas podem constituir oportunidades de fortalecimento grupal quando mediados adequadamente.
As rodas de conversa se mostram um dispositivo eficaz para promover diálogo, empatia, reconstrução de vínculos e reorganização de papéis. Do ponto de vista teórico e prático, a integração entre Psicologia Comunitária, Teoria dos Grupos, CNV, Escuta Empática e Cultura de Paz compõe um arcabouço robusto para compreender e intervir em conflitos comunitários.
Sugere-se que pesquisas futuras investiguem empiricamente rodas de conversa em terreiros e demais espaços afro-brasileiros, ampliando a produção acadêmica sobre mediação comunitária, espiritualidade e saúde mental.
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